Debates do Rio Grande - Edição Santa Rosa e Região Noroeste


No dia cinco de maio de 2010, o projeto da Rádio Gaúcha Debates do Rio Grande foi realizado no Auditório da Fenasoja, durante a Feira, em Santa Rosa, com transmissão ao vivo pela Rádio Noroeste e flashes na programação da Rádio Gaúcha.  


O jornalista Daniel Scola foi o mediador do encontro que contou com a participação de Moacir Locatelli, empresário, poprietário da Metalúrgica Fratelli, Valdir Carpenedo, vice-pres. regional da FIERGS, membro do Conselho Consultivo do Senai, presidente do Sintralog, Pedro Luís Büttenbender, professor do Departamento de Estudos da Administração da Unijuí e presidente do Conselho de Desenvolvimento da Fronteira Noroeste e Herberto Werner, empresário, presidente da empresa Implemis

Valdir Carpenedo abriu o debate destacando que em 1970, a região cresceu cerca de três por cento em termos de população. O aumento da população brasileira no geral é muito maior. Isso significa que a região está perdendo muitas pessoas. Isso, em muito tem a relação com o êxodo rural. Segundo ele, as pessoas acabam saindo, principalmente os jovens. Na sua visão, muito disto está relacionada ainda ao esquema de produção latifundiária. E se exporta pouco, é preciso exportar mais. Lembra, ainda, que o poder público também falha, investindo pouco em setores como educação, saúde e outros, o que faz a população buscar a eficiência desses serviços em outras regiões. O PIB também está empobrecendo. A região tem de mudar fundamentalmente sua maneira de agricultura. Acredita que é preciso produzir mais coisas com valor agregado. É preciso investir e aumentar a bacia leiteira, diversificar a base da produção no campo e produzir hortifrutigranjeiros. Assim, acredita que a economia estará liberta de uma única cultura, o cultivo da soja. Defende que é preciso dar a oportunidade para que os jovens fiquem aqui. E, para esse objetivo, diz que as universidades estão deixando a desejar, já que não buscam formas de atender e qualificar a mão de obra da região de acordo com as necessidades da região. O poder público investe pouco nisso e acaba apostando apenas na questão das famílias de muito baixa renda. O médio e pequeno agricultor, por exemplo, tem menos assistência e atenção que o miserável desempregado. A região sul era pobre, mas com as plataformas e todo o pólo naval que está se instalando lá, além das indústrias papeleiras, as coisas estão melhorando. E aqui, a coisa está cada vez pior. Aqui, o que tem ocorrido é que as ações não se efetivam. Tem-se apenas ficado nos diagnósticos e não se coloca em prática muito do que é falado.

Moacir Locatelli lembra a história da região e que Santa Rosa está vivendo um momento em que as indústrias não estão vindo para cá. Ou seja, novas indústrias procurando a região já são coisa do passado. Porque não estão vindo? Acredita que, primeiro porque se está numa área muito distante e centro urbanos maiores como a Região Metropolitana. Mas não se pode ficar para trás e devem sim investir e fazer daqui um outro tipo de centro. Ele ainda traz outro dado preocupante: as empresas de Santa Rosa estão deixando de ter suas cabeças em Santa Rosa. Empresas que tradicionalmente tinham suas sedes administrativas e direções nascidas e fundadas nessa região já estão sendo descentralizadas. Muitas vendidas e transformadas em multinacionais e ou ao menos tem transferido suas sedes diretivas para região metropolitana de Porto Alegre e até outros estados, como São Paulo. Para ele, é muito grave a situação e se está passando para um nível de inferioridade. Ainda faz uma autocrítica e diz que a região é muito ruim de venda, ou seja, não sabe vender e apresentar mundo à fora as potencialidades da região. Já tiveram frigoríficos com representantes em São Paulo. Hoje, as empresas daqui são só centros de produção. Suas cabeças estão fora. Já se teve cabeças melhores para o desenvolvimento de novas tecnologias. Hoje, Santa Rosa tem um parque industrial muito forte. Seu setor faz muitas peças para o setor metal-mecânica, mas pode fazer mais e até abastecer indústrias de aviões e até maltarias. Ou seja, aqui se tem boa tecnologia. Com relação às colheitadeiras, são máquinas complexas e aqui se tem condições e suporte para fazer a produção dessas máquinas. É preciso incentivar empresas locais para se ter centro de produção aqui para se ter tecnologia aqui desenvolvida como nos grandes centros. E por isso precisa da participação das universidades. Precisa de organização da comunidade e depois ir buscando investimentos de governos. Daniel Scola pergunta se os recursos não estão chegando? Diz que os filhos da região estão saindo e desenvolvendo projetos de tecnologia fora. E ainda lembra que são várias as referencias até fora do país. A primeira coisa que deve-se fazer é uma mobilização política para gerar, desenvolver e manter novas tecnologias aqui.

Herberto Werner abriu sua fala voltando aos anos 60, quando foi realizado aqui na região a Operação Tatu. A evasão daqui era muito grande, as pessoas buscava outras regiões do Brasil já que as terras daqui estavam muito improdutivas. Hoje, já se reverteu muito desse cenário. Ainda destaca que o a produção de leite da região é um bom negócio e ainda pouco explorado. Hoje, bem ao espírito da Operação Tatu, sugere que seja feita a Operação Leite. Lembra que até dentro da Fenasoja a produção leiteira tem tido destaque. A produção da região ainda é pequena e é baixa produtividade das pequenas propriedades. O que quer propor? É o caso de se pensar em formas de irrigação. É algo que vem se vem defendendo. Em pequenas áreas pode melhorar as pastagens e até aumentar a produção de milho. Hoje, com dois meses de seca se perde tudo. É preciso melhorar a assistência técnica, a atenção dada ao produtor. É fundamental que ele receba orientações. Hoje, não tem assistência para tocar a produção de leite. Reconhece e até destaca o papel que vem sendo exercido pela Emater no que diz respeito a assistência ao produtor rural. Só reitera que ainda é pouco e se precisa fazer muito mais. A política do preço do leite também deve ser repensada. O produtor só sabe do valor do litro quando é creditado na sua conta. Ou seja, não há uma negociação e o produtor seque consegue fazer uma projeção de quanto deve receber pelo que produziu. Também é preciso modernização técnica dos produtores. E por isso passa também orientações de como fazer o manejo adequado e quais tecnologias de irrigação, entre outras, devem ser adquiridas. Tem de qualificar mais a mão de obra. Financiamento com taxas mais acessíveis. Apoio maior ao consumo de leite. Também poderia instalar agroindústrias que poderiam fazer o beneficiamento do leite. São todos os fatores que podem auxiliar a alavancar essa cultura. E além de toda essa questão leite, sente muito a defasagem em rodovias e também da construção das barragens. Tem andado pelo interior e visto das dificuldades de se andar pelo estradas. O jovem não está mais querendo ficar no interior justamente por essa  falta de investimento e atenção para com o campo.

Pedro Luís Büttenbender  diz que a região vem empobrecendo e perdendo capacidade de empreendedorismo. Muitas empresas estão deixando de ser locais e vão transferindo suas direções para outros centros. Outro fator preocupando é a questão do envelhecimento da população. A emigração tem de se dado principalmente de pessoas de cabeças lúcidas. Hoje, mais da metade dos municípios da região tem mais da metade da renda da cidade baseada na renda pública. E, ainda, voltando ao envelhecimento da população, destaca que as pessoas mais velhas não estão em espírito de investimento e inovações. Naturalmente, estão muito mais interessadas em manter o que já conquistaram e pouco tem vontade de se lançar em novos desafios. A região, em termos de poder público, nunca esteve tão madura. Porém, precisa evoluir ainda mais e não só pode de fazer diagnósticos e ficar apenas no plano teórico. Tem de fazer alianças regionais e propostas estratégicas. Estudos apontam essa região como muito mais do que estão propagando. Hoje, tem apenas reconhecido muito mais as mazelas. Hoje, tem-se visto a significativa transferência de renda, como um pai de família que investe sua renda para formas um sujeito na região e que depois vai embora, ou que ainda vai buscar essa formação fora daqui. Olhar com muito pessimismo e ficar só olhando para o lado negativo pode ser uma das formas mais fácil de se passar por sábio. Vê esse encontro, o Debates do Rio Grande, com o propósito de ver luz, alternativas para que não se caia num empobrecimento da região. Essa região é vista como uma das mais promissoras. Mas para que isso se torne realidade é preciso se pensar em como fazer alianças entre forças políticas e, a partir disso, promover uma busca por novas tecnologias. Ele traz ao Debate uma série de prioridades apresentadas num seminário recente do Corede. Entre elas: investimento nas fontes de produção energéticas, alavancando uma forma de se desatrelar do tempo; construção de pontes com a Argentina; investimento em irrigação, fortalecimento e diversificação de cadeias como a do metalmecanico, aposta nas cadeias de leite, suinos, hortifrutigranjeiros, além de incentivos de cadeias como de móveis e de turismo. Tudo isso, apostando numa melhora na estrutura rodoviária, ferroviária e aeroviária. Também é preciso pensar em investimentos em ciências e tecnologia, investindo no estreitamento da relação entre universidade e a produção. Também é preciso fortalecer os programas da saúde e não como visão paternalista, mas de forma articulada de desenvolvimento. E, por fim, ver e apostar mais na questão da segurança, já que essa é sim um região de fronteira. E, por isso, acaba sendo também uma espécie de corredor para entrada de mercadorias ilegais. Nunca a região esteve tão madura para se construir pactos conjuntos para priorização de necessidades.

Carpendedo volta a falar e destaca que a questão da infra-estrutura local das estradas. Para ele, tem que melhorar a região sim em termos de rodovias e ferrovias também. Vê que outras regiões conseguem recursos para isso com mais facilidade. E aqui se luta pela duplicação da 386, como uma das prioridades, já que essa é a principal rodovia que leva a região. Outra questão de depende de investimento público deve estar na pauta de reivindicações da região é a construção das barragens.

Da platéia, o prefeito Orlando Desnconsi, do Partido dos Trabalhadores, pede a palavra. Destaca que há mais de 40 anos a região vem lutando pelas barragens. Hoje, elas estão saindo e já previstas no PAC II, programa do Governo Federal. E as questões da ponte, ligando a região a Argentina, estreitando as distâncias entre os dois países e criando uma nova rota de exportação e também turística, nunca chegavam a Brasília. E hoje, começa a sair do papel. A região nunca teve uma instituição de ensino pública e hoje estão entregando o prédio da Universidade da Fronteira Sul. O Brasil não investia em saneamento. Hoje, Santa Rosa está investindo nisso com recursos do PAC. E isso deve ser olhado e jogado para frente. A região nunca recebeu tanto em investimento. Na CEF são mais de 30 milhões em habitações. Tem um ponto que vai dinheiro embora e que ninguém olha. A tecnologia de celular se tem, assim como a energia que se consumo vai embora da região. E os royalties da soja transgênica v para fora. Financiamento tem e recusos para isso também, mas as empresas tem de saber buscar. Aqui na região, duas souberam e conseguiram esses recursos públicos para custear novos investimentos. Às vezes falta concatenar as idéias e objetivos, não basta reclamar.

Werner e Carpenedo destacam que é preciso se reunir e agregar valor a região. 

Locatelli diz que Santa Rosa precisa começar agora a unir empresários para fazer investimentos na região. Da platéia, pergunta de como melhorar a rentabilidade. Werner destaca que não tem controle em relação ao preço dos produtos, mas pode melhorar a produtividade e pensar estratégias para deixar as pessoas no campo.

Carpenedo destaca boas iniciativas como o de mercado público, em que o produtor vende diretamente ao consumidor. O problema é que funciona dia sim, dia não. Isso não pode. Tem de ter mais produtores envolvidos para fazer funcionar todos os dias. Assim, a iniciativa ganha força.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Butenbender conclui destacando que a região tem suas grandes diferenças e a partir daí cresce. Como consenso, destaca que é preciso apostar na questão dos jovens. Lembra que estamos num ano sensível, por se tratar de ano eleitoral, mas a região tem o desafio de potencializar a criação de candidatos comprometidos com a região. Destaca que a o Corede está mobilizado e quer se associar a demais entidades.

Werner diz que a própria região tem exemplos de uniões que dão resultado na região. Volta ao exemplo da Operação Tatu e de seu sucesso no passado, fazendo com que os agricultores da região se fixassem de vez em Santa Rosa.

Locatelli destaca o espírito de união é bom e é disso que se deve participar.

Carpenedo destaca que o que a região tem muitas potencialidades e pode ainda aumentar se corrigir as deficiências. E o Poder Público e as universidades têm papel importante para se saber para onde se quer ir e o que se pode fazer. Também destaca, como os demais debatedores e algumas pessoas da platéia, que é necessário se mobilizar para não deixar tudo só no plano das idéias.

